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Resumo: Este estudo analisou como as disparidades de gênero no conhecimento financeiro 
se relacionam ao comportamento financeiro. Com base em revisão sistemática da 
literatura e survey com 195 participantes, verificou-se que menor conhecimento financeiro 
feminino não implica piores comportamentos. Os resultados evidenciam que vieses 
comportamentais, socialização financeira e fatores socioeconômicos explicam essas 
diferenças, ampliando a compreensão da alfabetização financeira sob a perspectiva de 
gênero.  
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INTRODUÇÃO 

A crescente complexidade do sistema financeiro 
contemporâneo tem ampliado os desafios 
relacionados à gestão das finanças pessoais. A 
expansão do crédito, a digitalização dos serviços 
financeiros e a diversificação de produtos ampliaram 
o acesso ao sistema financeiro, mas também 
intensificaram a vulnerabilidade econômica e o 
endividamento (Bird et al., 1997; Dynan; Kohn, 
2007; Dick; Lehnert, 2010; Dynan et al., 2012; 
Chetioui et al., 2017; Wild; Lebdaoui, 2014; Torma 
et al., 2023). Como consequência, consumidores 
tornam-se mais expostos ao uso recorrente do crédito 
e à tomada de decisões sem domínio adequado de 
conceitos financeiros básicos (Pavlíková; Rozbořil, 
2014; Torma et al., 2023). 

Esse contexto agrava a vulnerabilidade financeira, 
especialmente em países emergentes. No Brasil, 
indicadores recentes apontam dificuldades 
relacionadas ao equilíbrio orçamentário, ao 
pagamento de dívidas e à crescente exposição a 
práticas de consumo de risco e golpes financeiros 
(Brasil, 2023, 2024), reforçando a importância da 
alfabetização financeira para a promoção da 
resiliência financeira e do bem-estar econômico 
(Pattnayak; Sahoo, 2024). 

A alfabetização financeira, entretanto, apresenta 
diferenças significativas entre grupos sociais. 
Gênero, renda, escolaridade e idade figuram entre os 
principais fatores associados às desigualdades 

financeiras (Lusardi; Mitchell, 2011; Okamoto; 
Komamura, 2021; Willows, 2019; Torma et al., 
2023). Em diferentes contextos, mulheres tendem a 
apresentar menores níveis de conhecimento 
financeiro que os homens (Lusardi; Mitchell, 2008, 
2011; Bucher-Koenen et al., 2014, 2016; Cupák et 
al., 2018; Farrar et al., 2018; OCDE, 2013; Tabak et 
al., 2025). Contudo, esse menor conhecimento não se 
traduz necessariamente em piores comportamentos 
financeiros, uma vez que elas costumam apresentar 
maior controle financeiro, maior propensão à 
poupança, menor exposição a comportamentos de 
risco e maior regularidade na quitação de dívidas 
(Seguino; Floro, 2003; Lee; Pocock, 2007; Sapienza 
et al., 2009; Paramashivaiah et al., 2014; França, 
2026; B3, 2026). Esses resultados indicam que o 
conhecimento financeiro, isoladamente, é 
insuficiente para explicar os comportamentos e os 
resultados financeiros (Mandell, 2008; Fernandes et 
al., 2014; Drexler et al., 2014; Kadoya; Khan, 2020). 

Nesse contexto, fatores comportamentais, processos 
de socialização financeira e características 
socioeconômicas contribuem para compreender essas 
diferenças. Homens tendem a apresentar maior 
excesso de confiança e maior propensão ao risco, 
enquanto mulheres demonstram menor autoconfiança 
financeira e maior aversão ao risco e à perda (Barber; 
Odean, 2001; Willows, 2019; Aristei; Gallo, 2021). 
Além disso, escolaridade, renda, estado civil e ciclo 
de vida também influenciam os comportamentos 
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financeiros (Hira; Mugenda, 2000; Lim et al., 2003; 
Falahati; Paim, 2011; Willows, 2019). 

Apesar dos avanços da literatura, ainda são limitadas 
as pesquisas que analisam conjuntamente como as 
disparidades de gênero no conhecimento financeiro 
se refletem nos comportamentos e nos resultados 
financeiros, considerando fatores socioeconômicos, 
processos de socialização financeira e vieses 
comportamentais. Assim, este estudo busca 
responder à seguinte questão: Como as disparidades 
de gênero no conhecimento financeiro se relacionam 
ao comportamento financeiro, considerando a 
influência dos vieses comportamentais, da 
socialização financeira e dos fatores 
socioeconômicos?  

REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 Alfabetização financeira e suas dimensões 

A crescente complexidade do sistema financeiro 
ampliou a necessidade de competências relacionadas 
à gestão das finanças pessoais, tornando a 
alfabetização financeira fundamental para enfrentar a 
vulnerabilidade econômica, o endividamento e as 
dificuldades de planejamento financeiro (Bird et al., 
1997; Dynan; Kohn, 2007; Dick; Lehnert, 2010; 
Dynan et al., 2012; Chetioui et al., 2017; Wild; 
Lebdaoui, 2014; Torma et al., 2023). Baixos níveis 
de alfabetização financeira estão associados à maior 
propensão ao endividamento, dificuldades na gestão 
financeira e menor capacidade de enfrentar 
instabilidades econômicas, especialmente em países 
emergentes (Prawitz et al., 2006; Agarwal et al., 
2020; Shefrin, 2013; Tabak et al., 2025; Brasil,  
2023; Pattnayak; Sahoo, 2024). 

Segundo a Organização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2020), a 
alfabetização financeira corresponde ao conjunto de 
conhecimentos, atitudes e comportamentos 
necessários para a tomada de decisões financeiras e a 
promoção do bem-estar financeiro ao longo da vida, 
caracterizando-se como um fenômeno 
multidimensional. O conhecimento financeiro 
refere-se ao domínio de conceitos e instrumentos 
necessários à tomada de decisões econômicas 
(Huston, 2010), estando associado a escolhas mais 
eficientes e à melhor avaliação de riscos (Lusardi; 
Mitchell, 2014; Grable; Rabbani, 2021). Entretanto, 
pesquisas indicam que o conhecimento, 
isoladamente, não garante comportamentos 
financeiros adequados, pois programas tradicionais 
de educação financeira produzem efeitos limitados 
sobre mudanças comportamentais (Mandell, 2008; 
Hastings et al., 2013; Drexler et al., 2014; Fernandes 
et al., 2014; Miller et al., 2015; Mitchell; Lusardi, 
2015; Kadoya; Khan, 2020). 

Assim, a alfabetização financeira também envolve 
atitudes e comportamentos. A atitude financeira 
refere-se às preferências dos indivíduos diante das 
decisões econômicas, influenciando práticas de 
poupança, consumo e planejamento (Okamoto; 
Komamura, 2021). O comportamento financeiro 
corresponde à administração cotidiana dos recursos, 
incluindo controle de gastos, pagamento de dívidas, 
poupança e planejamento financeiro (Okamoto; 
Komamura, 2021; Van Deventer, 2020). Em 
conjunto, essas dimensões permitem compreender 
diferenças na gestão das finanças pessoais e nos 
resultados financeiros (Fernandes et al., 2014; 
Huston, 2010; Tabak et al., 2023). 

1.2 Disparidades de gênero na alfabetização 
financeira 

Evidências demonstram que fatores demográficos e 
socioeconômicos influenciam a alfabetização 
financeira, destacando o gênero como uma das 
variáveis mais investigadas. Estudos nacionais e 
internacionais mostram que mulheres apresentam 
menores níveis de conhecimento financeiro do que 
homens, padrão observado em diferentes países, 
contextos culturais, incluindo o Brasil (Lusardi; 
Mitchell, 2008, 2011; Bucher-Koenen et al., 2014, 
2016; Cupák et al., 2018; Farrar et al., 2018; OCDE, 
2013; Willows, 2019; Torma et al., 2023; Mahdavi; 
Horton, 2014; Xu; Zia, 2012; Tabak et al., 2025). 

No contexto brasileiro, persistem dificuldades 
relacionadas ao controle financeiro, à formação de 
reservas e ao planejamento financeiro, além de 
diferenças entre universitários quanto ao 
conhecimento e ao comportamento financeiro 
(Brasil, 2023; Mendonça, 2024). Entretanto, essas 
disparidades não se restringem ao conhecimento, 
sendo influenciadas também por fatores 
socioculturais, socioeconômicos e comportamentais 
que afetam a socialização financeira, a confiança e a 
participação econômica das mulheres (Sousa; 
Arantes, 2026). 

Embora apresentem menor conhecimento financeiro, 
mulheres tendem a demonstrar maior cautela, maior 
propensão à poupança, menor exposição a 
comportamentos financeiros de risco e maior 
regularidade na quitação de dívidas, mesmo diante de 
menor renda média e menor participação em 
operações de crédito (Okamoto; Komamura, 2021; 
Seguino; Floro, 2003; Lee; Pocock, 2007; Sapienza 
et al., 2009; Paramashivaiah et al., 2014; França, 
2026; B3, 2026). Esses resultados reforçam que 
conhecimento, atitudes e comportamento constituem 
dimensões complementares da alfabetização 
financeira (Sampaio et al., 2025). 

Além do conhecimento, fatores psicológicos e 
comportamentais também contribuem para explicar 
essas diferenças. Homens tendem a apresentar maior 
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autoconfiança financeira e maior disposição para 
assumir riscos, enquanto mulheres demonstram 
maior cautela nas decisões econômicas (Metawa et 
al., 2019; Phan et al., 2019; Willows, 2019; Aristei; 
Gallo, 2021). Assim, as disparidades de gênero 
refletem a interação entre fatores cognitivos, 
socioeconômicos, comportamentais e processos de 
socialização financeira. 

1.3 Fatores explicativos das disparidades de gênero 
nas finanças 

Estudos demonstram que as disparidades de gênero 
no conhecimento, no comportamento e nos resultados 
financeiros resultam da interação entre fatores 
socioculturais, socioeconômicos, demográficos e 
comportamentais, que influenciam homens e 
mulheres de maneira distinta ao longo da vida 
(Lusardi; Mitchell, 2011; Willows, 2019; Torma et 
al., 2023; Sousa; Arantes, 2026). Nessa perspectiva, 
a alfabetização financeira deve ser compreendida 
como um fenômeno multidimensional, no qual 
conhecimento, atitudes e comportamento financeiro 
são influenciados por fatores individuais e 
contextuais (Sampaio et al., 2025). Assim, a 
compreensão dessas disparidades requer a análise 
integrada de processos de socialização financeira, 
fatores socioeconômicos e vieses comportamentais. 

1.3.1 Socialização financeira e contexto sociocultural 

A socialização financeira corresponde ao processo 
pelo qual os indivíduos desenvolvem conhecimentos, 
valores, atitudes e comportamentos relacionados ao 
dinheiro ao longo da vida. Danes (1994, p. 128) a 
define como o "processo de aquisição e 
desenvolvimento de valores, atitudes, padrões, 
normas, conhecimento e comportamentos que 
contribuem para a viabilidade financeira e bem-estar 
do indivíduo". Nesse processo, família, escola, 
amigos e mídia influenciam a forma como homens e 
mulheres aprendem a lidar com as finanças. 

Evidências mostram que homens e mulheres 
vivenciam processos distintos de socialização 
financeira desde a infância, influenciando o interesse 
por temas financeiros, a autoconfiança e a 
participação no mercado financeiro. Mulheres 
tendem a receber menor estímulo para questões 
financeiras, o que contribui para menores níveis de 
alfabetização financeira e diferenças na acumulação 
de patrimônio (Hira; Mugenda, 2000; Lim et al., 
2003; Falahati; Paim, 2011; Torma et al., 2023; 
Willows, 2019; Niessen-Ruenzi; Zimmerer, 2024). 

A influência familiar também favorece o 
desenvolvimento da responsabilidade financeira e da 
gestão cotidiana dos recursos, podendo, em 
determinados contextos, estimular a disposição para 
assumir riscos (Garrison; Gutter, 2010; Tang et al., 
2015; Muruthi et al., 2020). Além da família, outros 

agentes exercem influência diferenciada entre os 
gêneros: entre as mulheres predominam experiências 
familiares e de consumo na infância, enquanto entre 
os homens destacam-se a gestão autônoma de 
recursos e a influência de amigos, mídia e internet 
(Falahati; Sabri, 2015). Esses processos contribuem 
para explicar diferenças de confiança e 
comportamento financeiro entre homens e mulheres 
(Sousa; Arantes, 2026). 

1.3.2 Fatores socioeconômicos e demográficos 

Além da socialização financeira, fatores 
socioeconômicos e demográficos influenciam a 
alfabetização financeira e os comportamentos 
econômicos. Variáveis como renda, escolaridade, 
idade, ocupação, estado civil e patrimônio estão 
associadas às diferenças observadas entre homens e 
mulheres nas finanças pessoais (Garg; Singh, 2018; 
Willows, 2019; Torma et al., 2023; Azeez; Akhtar; 
Banu, 2022; Widyastuti et al., 2024; Pattnayak; 
Sahoo, 2024). 

Entre esses fatores, renda e escolaridade exercem 
maior influência sobre a alfabetização financeira e a 
tomada de decisão econômica. Maior renda e 
patrimônio favorecem o planejamento financeiro e a 
tolerância ao risco, enquanto baixos níveis de renda 
ampliam a vulnerabilidade financeira e a exposição 
ao endividamento (Brooks; Williams, 2019; Chun et 
al., 2021; Grinstein-Weiss et al., 2016). 

Da mesma forma, maior escolaridade está associada 
a melhores conhecimentos, atitudes e 
comportamentos financeiros, favorecendo a gestão 
financeira e reduzindo o risco de inadimplência 
(Thaler, 2013; Lusardi; Mitchell, 2014; Willows, 
2019; Kurowski, 2021; Quenta et al., 2023). No 
Brasil, Mendonça (2024) identificou melhores 
práticas de gestão financeira entre universitários com 
maior acesso à informação financeira. 

Estado civil, estrutura familiar, idade e ciclo de vida 
também influenciam os comportamentos financeiros. 
Normas sociais relacionadas aos papéis de gênero 
afetam a autonomia financeira feminina e a 
participação nas decisões econômicas do domicílio, 
enquanto diferenças na estrutura familiar interferem 
no compartilhamento dos recursos e no planejamento 
financeiro (Çineli; González, 2022; Fan; Ryu, 2024; 
Katnic et al., 2024). Além disso, indivíduos mais 
velhos tendem a apresentar maior envolvimento com 
o planejamento financeiro, enquanto homens 
demonstram maior tolerância ao risco, com possíveis 
efeitos sobre investimentos e acumulação patrimonial 
(Chun et al., 2021; Brooks; Williams, 2019). 

1.4 Vieses comportamentais e diferenças de gênero 

Além dos fatores socioculturais e socioeconômicos, 
fatores psicológicos e comportamentais também 
contribuem para explicar as disparidades de gênero 
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nas finanças pessoais. Vieses como excesso de 
confiança, autoconfiança financeira, aversão ao risco 
e aversão à perda estão associados às diferenças entre 
homens e mulheres no comportamento financeiro, na 
participação no mercado financeiro e nos resultados 
econômicos (Barber; Odean, 2001; Willows, 2019; 
Aristei; Gallo, 2021; Sousa; Arantes, 2026). Sob a 
perspectiva das finanças comportamentais, as 
decisões financeiras são influenciadas por fatores 
emocionais, cognitivos e sociais (Shefrin, 2013). 
Nesse contexto, conhecimento, atitudes e 
comportamento financeiro constituem dimensões 
interdependentes da alfabetização financeira 
(Sampaio et al., 2025), permitindo compreender 
como os vieses comportamentais influenciam as 
diferenças de gênero nas decisões e nos resultados 
financeiros (Sousa; Arantes, 2026). 

1.4.1 Excesso de confiança e autoconfiança 
financeira 

Entre os vieses mais discutidos nas finanças 
comportamentais está o excesso de confiança, 
entendido como a tendência de os indivíduos 
superestimarem seus conhecimentos, habilidades e 
capacidade de tomada de decisão (Pallier, 2003; 
Barber; Odean, 2001). Estudos indicam que homens 
tendem a apresentar maior autoconfiança financeira, 
enquanto mulheres frequentemente subestimam seus 
conhecimentos, reduzindo a participação em 
investimentos, a disposição para assumir riscos e o 
envolvimento em decisões financeiras mais 
complexas (Marsh; Yeung, 2016; Angrisani; 
Casanova, 2019; Willows, 2019; Aristei; Gallo, 
2021). 

A autoconfiança financeira é influenciada não apenas 
pelo conhecimento, mas também pelos processos de 
socialização e pelas experiências econômicas (Hira; 
Mugenda, 2000; Heo; Rabbani; Lee, 2021). Em 
consequência, homens tendem a realizar operações 
financeiras com maior frequência e assumir mais 
riscos, ampliando tanto as oportunidades de retorno 
quanto a exposição a perdas (Barber; Odean, 2001). 

Por sua vez, a menor autoconfiança feminina pode 
reduzir a participação no mercado financeiro e o 
acesso a investimentos mais rentáveis 
(Bucher-Koenen et al., 2021), embora também esteja 
associada a decisões mais prudentes no longo prazo 
(Willows; West, 2015; Aristei; Gallo, 2021). No 
contexto brasileiro, Mendonça (2024) identificou que 
a confiança financeira influencia o comportamento 
financeiro de universitários, reforçando sua 
relevância para compreender as disparidades de 
gênero. 

1.4.2 Aversão ao risco e aversão à perda 

A aversão ao risco constitui um dos principais fatores 
associados às diferenças de gênero nas finanças. 

Estudos indicam que mulheres tendem a adotar maior 
cautela diante de decisões envolvendo incerteza e 
possibilidade de perdas, padrão observado em 
investimentos, crédito, poupança e consumo 
financeiro (Putler, 1992; Wang; Rieger; Hens, 2016). 
Essa percepção favorece maior preocupação com a 
segurança financeira e a preservação do patrimônio 
(Gärling et al., 2009; Caetano; Palacios; Patrinos, 
2011; Flores; Vieira, 2014). 

Evidências mostram que essa maior aversão ao risco 
produz efeitos distintos. Por um lado, favorece menor 
exposição ao endividamento e práticas mais 
consistentes de poupança e planejamento financeiro 
(Seguino; Floro, 2003; Lee; Pocock, 2007; 
Paramashivaiah et al., 2014). Por outro, pode limitar 
a participação feminina em investimentos de maior 
retorno potencial (Willows; West, 2015; Arellano et 
al., 2018). 

Essas diferenças refletem fatores culturais e sociais 
que influenciam a percepção de risco (Sapienza et 
al., 2009). Em contraste, homens tendem a assumir 
mais riscos financeiros em razão da maior 
autoconfiança, ampliando tanto as oportunidades de 
ganhos quanto a exposição a perdas (Barber; Odean, 
2001). 

1.4.3 Consequências dos vieses nos resultados 
financeiros 

Estudos demonstram que vieses comportamentais 
influenciam diretamente os resultados financeiros, 
afetando decisões relacionadas a investimentos, 
endividamento, planejamento financeiro e formação 
de patrimônio (Van Rooij et al., 2012; Xia; Wang, 
2014). Diferenças comportamentais entre homens e 
mulheres podem produzir trajetórias financeiras 
distintas quanto à acumulação patrimonial, à 
exposição ao risco e à qualidade das decisões 
econômicas (Di Salvatore et al., 2018; Pikulina et al., 
2017). 

No contexto das disparidades de gênero, a interação 
entre autoconfiança financeira, aversão ao risco, 
processos de socialização e fatores socioeconômicos 
contribui para explicar diferenças nos 
comportamentos e nos resultados financeiros (Sousa; 
Arantes, 2026). Assim, os estudos revisados indicam 
que a relação entre gênero e resultados financeiros 
deve ser analisada de forma integrada, considerando 
simultaneamente fatores comportamentais, sociais e 
econômicos (Sampaio et al., 2025). 

MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa é de natureza aplicada, 
abordagem quantitativa e objetivo explicativo, 
buscando analisar como a disparidade de gênero no 
conhecimento financeiro se relaciona aos 
comportamentos e aos resultados financeiros, 
considerando a influência de fatores 
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socioeconômicos, processos de socialização 
financeira e vieses comportamentais. O estudo foi 
desenvolvido em duas etapas: uma Revisão 
Sistemática da Literatura (RSL), para identificar e 
analisar criticamente as evidências científicas sobre o 
tema, e uma investigação empírica, realizada por 
meio da aplicação de questionário estruturado, para 
verificar empiricamente as relações identificadas na 
literatura. 

2.1 Revisão Sistemática da Literatura 

Para reduzir vieses na seleção das referências e 
garantir maior rigor metodológico, realizou-se uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL), entendida 
como um processo estruturado, transparente e 
reprodutível de identificação, avaliação e síntese de 
estudos sobre determinado tema (Ciliska, 2011). 
Segundo Perissé, Gomes e Nogueira (2011), a RSL 
possibilita limitar vieses de seleção, avaliar 
criticamente os estudos encontrados e sintetizar 
evidências de forma sistemática. 

Como protocolo metodológico, adotou-se a diretriz 
PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 
Reviews and Meta-Analyses), amplamente utilizada 
por favorecer a transparência, a rastreabilidade e a 
reprodutibilidade das revisões sistemáticas 
(Marcondes; Silva, 2023). Conforme Stefani e 
Delgado (2021), todas as etapas do processo devem 
ser documentadas de forma clara, permitindo sua 
reprodução. 

A busca foi realizada na base Scopus, selecionada 
por sua ampla cobertura de periódicos científicos 
revisados por pares. Utilizaram-se as palavras-chave 
Financial education, Financial knowledge, Gender, 
Debt, Financial behaviour, Personal finance 
management, Financial inequality, Financial 
performance e Investment, combinadas pelo operador 
booleano AND e aplicadas aos campos de título, 
resumo e palavras-chave. 

Foram incluídos artigos científicos quantitativos, 
com acesso ao texto completo e alinhados ao objetivo 
da pesquisa, por favorecerem a comparabilidade 
entre variáveis e a identificação de padrões 
estatisticamente significativos (Sampaio; Mancini, 
2007). Excluíram-se documentos que não 
correspondiam a artigos científicos, estudos 
desalinhados ao tema após leitura dos títulos e 
resumos, registros duplicados e trabalhos sem acesso 
ao texto completo. Após a leitura integral, também 
foram excluídos os estudos que não apresentaram 
aderência ao objetivo da pesquisa. 

Seguindo o fluxograma PRISMA, realizaram-se as 
etapas de identificação, triagem, elegibilidade e 
inclusão. Inicialmente, identificaram-se 2.037 
registros na Scopus. Após os critérios de seleção, 
permaneceram 1.701 artigos, dos quais 757 foram 

excluídos na leitura dos títulos e 737 na leitura dos 
resumos. Em seguida, removeram-se 167 registros 
duplicados e 10 estudos sem acesso ao texto 
completo. Após a leitura integral, seis artigos foram 
excluídos por não atenderem ao objetivo da pesquisa, 
resultando em uma amostra final de 24 estudos. 

A RSL permitiu identificar os principais fatores 
associados às disparidades de gênero na alfabetização 
financeira e fundamentou a construção do 
instrumento e das categorias analíticas utilizadas na 
etapa empírica, especialmente relacionadas à 
socialização financeira, fatores socioeconômicos, 
vieses comportamentais, atitudes financeiras e 
comportamento financeiro. 

2.2 Etapa empírica da pesquisa 

Após a RSL, realizou-se uma etapa empírica de 
abordagem quantitativa, delineamento transversal e 
método survey, com o objetivo de verificar 
empiricamente as relações entre gênero, 
conhecimento financeiro, comportamento financeiro, 
investimentos e vieses comportamentais identificadas 
na literatura. 

A amostra foi definida por conveniência, sendo 
composta por indivíduos economicamente ativos, 
com idade igual ou superior a 18 anos e diferentes 
perfis socioeconômicos, faixas etárias e níveis de 
escolaridade. A coleta de dados ocorreu entre 26 de 
maio e 17 de junho de 2026, por meio de 
questionário estruturado aplicado no Google Forms e 
divulgado em redes sociais, e-mail e no Sistema 
Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA) para estudantes do curso de Administração 
da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). 
Obtiveram-se 197 respostas, das quais duas foram 
excluídas por ausência de consentimento, resultando 
em uma amostra final de 195 participantes. 

O questionário foi organizado em quatro blocos 
temáticos. O primeiro avaliou o conhecimento 
financeiro; o segundo contemplou atitudes e 
comportamentos financeiros; o terceiro mensurou os 
vieses comportamentais, incluindo autoconfiança 
financeira, excesso de confiança, aversão ao risco e 
aversão à perda; e o quarto reuniu informações 
demográficas e socioeconômicas dos participantes. 
As dimensões de alfabetização financeira foram 
adaptadas de Pinheiro, Arantes e Lima (2025); o 
perfil de investidor, de Alcântara (2025); as escalas 
de excesso de confiança e autoconfiança basearam-se 
em Corrêa (2025), com um item adaptado de Silva 
(2022); a escala de aversão ao risco e à perda foi 
adaptada de Silva (2022), Kasper (2023) e Seguro 
(2025); e o bloco sociodemográfico foi elaborado 
pelas autoras.  

As questões de conhecimento financeiro foram 
compostas por itens dicotômicos, enquanto as 
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dimensões de atitude financeira, comportamento 
financeiro e vieses comportamentais utilizaram 
escala Likert de cinco pontos. 

Os dados foram analisados no Microsoft Excel por 
meio de estatística descritiva (frequências, médias e 
desvios-padrão), análises comparativas entre os 
gêneros e coeficientes de correlação de Pearson. As 
correlações foram interpretadas conforme a 
classificação proposta por Cohen (1988), 
considerando moderadas aquelas entre 0,30 e 0,49 e 
fortes as iguais ou superiores a 0,50. 

2.3 Aspectos Éticos 

A pesquisa observou os princípios éticos aplicáveis 
às pesquisas com seres humanos, assegurando o 
anonimato, a confidencialidade das informações e a 
participação voluntária dos respondentes. Antes do 
preenchimento do questionário, os participantes 
foram informados sobre os objetivos da pesquisa e 
manifestaram sua concordância por meio do Termo 
de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). As 
informações coletadas foram utilizadas 
exclusivamente para fins acadêmicos e científicos, 
preservando-se a identidade dos participantes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Perfil da amostra 

A amostra foi composta por 195 respondentes, dos 
quais 54,87% eram do gênero feminino, 43,59% do 
gênero masculino e 1,54% se identificaram com 
outro gênero. Predominaram participantes entre 18 e 
25 anos (54,87%), residentes em São Luís, Maranhão 
(86,67%), solteiros (71,79%) e sem filhos (66,67%). 
As demais características demográficas estão 
apresentadas na Tabela 1.  

 
Tabela 1 . Perfil demográfico 

Variável Categoria Frequência (n) Percentua
l (%) 

Gênero Feminino 107 54,87 

 Masculino 85 43,59 

 Outros 3 1,54 

 Total 195 - 

Faixa etária 18-25 anos 107 54,87 

 26-35 anos 26 13,33 

 36-45 anos 26 13,33 

 46-55 anos 17 8,72 

 56+ anos 19 9,74 

 Total 195 - 
Cidade-Esta
do São Luís-MA 169 86,67 

 Paço do 
Lumiar-MA 7 3,59 

 Demais cidades 19 9,74 

 Total 195 - 

Estado Civil Solteiro 140 71,79% 

 Casado 41 21,03% 

 Divorciado 14 7,18% 

 Viúvo 0 0,00% 

 União Estável 0 0,00% 

 Total 195 - 

Possui filhos Não 130 66,67% 

 Sim 65 33,33% 

 Total 195 - 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

 

Em razão da reduzida representatividade da categoria 
"Outros" (1,54%), as análises comparativas por 
gênero consideraram apenas os grupos masculino e 
feminino, permanecendo a categoria apenas na 
caracterização descritiva da amostra. 

Quanto ao perfil socioeconômico apresentado na 
Tabela 2, predominam participantes com graduação 
em andamento ou concluída (63,59%), vinculados 
principalmente a estágios ou bolsas (32,82%). Em 
relação à renda individual, a maior parcela declarou 
receber até R$ 1.621,00 (36,92%), enquanto a renda 
familiar concentrou-se entre R$ 1.622,00 e R$ 
3.241,00 (30,77%). 

 
Tabela 2.  Perfil socioeconômico 

Variável Categoria Frequênc
ia (n) 

Percentual 
(%) 

Escolarida
de Não estudou 0 0,00% 

 Ensino Fund. Incompleto 1 0,51% 

 Ensino Fund. Completo 0 0,00% 

 Ensino Médio incompleto 2 1,03% 

 Ensino médio completo 21 10,77% 

 Graduação incompleta 14 7,18% 

 Graduação em andamento 84 43,08% 

 Graduação completa 40 20,51% 

 Pós-Graduação 33 16,92% 

 Total 195 - 
Atividade 
Remunera
da 

Não exerce atividade 24 12,31% 

 Assalariado 36 18,46% 

 Estágio ou Bolsa 64 32,82% 

 Aposentado 4 2,05% 

 Servidor público 37 18,97% 

 Autônomo 22 11,28% 

 Empresário 7 3,59% 

 Benef. Governamental 1 0,51% 
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 Total 195 - 

Renda 
Individual Não possui renda 25 12,82% 

 Até R$ 1.621,00 72 36,92% 

 Entre R$ 1.622,00 e R$ 
3.241,00 50 25,64% 

 Entre R$ 3.242,00 e R$ 
4.863,00 12 6,15% 

 Entre R$ 4.864,00 e R$ 
6.484,00 7 3,59% 

 Entre R$ 6.485,00 e R$ 
8.105,00 8 4,10% 

 Mais de R$ 8.106,00 21 10,77% 

 Total 195 - 
Renda 
Familiar 
Mensal 

Até R$ 1.621,00 19 9,74% 

 Entre R$ 1.622,00 e R$ 
3.241,00 60 30,77% 

 Entre R$ 3.242,00 e R$ 
4.863,00 32 16,41% 

 Entre R$ 4.864,00 e R$ 
8.105,00 33 16,92% 

 Mais de R$ 8.106,00 51 26,15% 

 Total 195 - 
Fonte: Elaborada pelas autoras (2026) 

3.2 Dimensões da Alfabetização Financeira por 
Gênero  

A Tabela 3 apresenta as médias e os desvios padrão 
das dimensões da alfabetização financeira, 
considerando conhecimento financeiro (CF), atitude 
financeira (AF) e comportamento financeiro (CB), 
segundo o gênero dos participantes. 

 
Tabela 3.  Médias e desvios padrão por gênero 

Gêner
o 

Média 
de CF 

DP 
de 
CF 

Média 
de AF 

DP de 
AF 

Média de 
CB 

DP de 
CB 

Mascu
lino 6,64 2,20 2,89 0,57 4,08 0,87 

Femini
no 6,25 2,76 3,04 0,64 3,87 0,88 

Outros 4,67 3,79 2,77 0,25 3,59 0,67 
Total 
geral 6,39 2,55 2,97 0,61 3,96 0,88 

Fonte: Elaborada pelas autoras (2026) 
Nota: CF=Conhecimento financeiro;DP=Desvio 

padrão;AF=Atitude financeira;CB=Comportamento financeiro 
 

Observa-se que os homens apresentaram média 
ligeiramente superior em conhecimento financeiro 
(6,64), enquanto as mulheres obtiveram maior média 
em atitude financeira (3,04). Em relação ao 
comportamento financeiro, as diferenças entre os 
grupos foram pouco expressivas. Quanto à dispersão 
dos dados, o conhecimento financeiro apresentou 
maior variabilidade entre os participantes em 
comparação às demais dimensões. 

O desempenho geral da amostra no teste de 
conhecimento financeiro é apresentado no Gráfico 1, 
que mostra a distribuição das pontuações obtidas 
pelos participantes. 

 
 

 
Gráfico 1.  Distribuição da pontuação no teste de conhecimento 

financeiro 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

A distribuição das pontuações evidencia média de 
6,39 pontos e mediana de 7 acertos, indicando 
desempenho satisfatório da amostra no teste de 
conhecimento financeiro. Observa-se que a maior 
concentração de participantes obteve entre 6 e 10 
acertos, enquanto apenas 8,72% alcançaram até três 
acertos. 

3.3 Perfil de investimento e vieses comportamentais 

O perfil de investimento dos participantes é 
apresentado no Gráfico 2. Observa-se que as 
mulheres concentram-se predominantemente na 
categoria de não investidoras (50,47%), enquanto os 
homens apresentam maior frequência nos perfis 
conservador, moderado e arrojado. 

 

Gráfico 2.  Perfil de Investidor por Gênero 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026)  

 
Esses resultados sugerem maior participação 
masculina em investimentos, especialmente em perfis 
de maior exposição ao risco. Já o Gráfico 3 compara 
os principais vieses comportamentais investigados 
entre homens e mulheres. 
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Gráfico 3.  Excesso de confiança e autoconfiança x aversão ao 

risco e aversão à perda 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026)  

 

Observa-se maior pontuação masculina em excesso 
de confiança e autoconfiança, enquanto as mulheres 
apresentaram maior aversão ao risco e à perda, 
resultado coerente com o perfil de investimento 
observado anteriormente. Já a Tabela 4 apresenta a 
relação entre os vieses comportamentais e o 
comportamento de investimento para cada gênero. 

 
Tabela 4. Vieses comportamentais x investimento x percentual por 
gênero 
Métrica Masculino Feminino 

Média ECA — Não investe 3,06 2,73 

Média ECA — Investe 3,57 3,34 
Δ ECA (Investe - Não 
investe) +0,51 +0,61 

Média ARP — Não investe 3,6 3,85 

Média ARP — Investe 3,52 3,42 
Δ ARP (Investe - Não 
investe) -0,08 -0,43 

Média PERC_INVEST 1,63 1,76 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026).  

Nota: ECA=Viés de excesso de confiança e viés de 
autoconfiança;Δ= delta representando a diferença entre dois 

valores; RP=Viés de aversão ao risco e viés de aversão à perda; 
PERC-INVEST = percentual de investimento 

Em ambos os gêneros, investidores apresentaram 
maiores médias de excesso de confiança e 
autoconfiança quando comparados aos não 
investidores. Entre as mulheres, essa diferença foi 
mais acentuada (Δ = 0,61), indicando maior 
influência da autoconfiança sobre a decisão de 
investir. Em relação à aversão ao risco e à perda, 
também se observou diferença mais expressiva entre 
mulheres (Δ = -0,43), sugerindo que esse viés 
representa uma barreira mais significativa à 
participação em investimentos. Apesar disso, entre 
aqueles que investem, as mulheres apresentaram 
percentual médio de investimento superior ao dos 
homens (1,76 frente a 1,63). 
 

3.4 Correlações de Pearson por gênero 

Para investigar as associações entre as dimensões da 
alfabetização financeira e os vieses comportamentais, 
foram calculados coeficientes de correlação de 
Pearson para homens e mulheres. A interpretação da 
intensidade das correlações seguiu a classificação 
proposta por Cohen (1988). Os resultados são 
apresentados na Tabela 5. 

 
Tabela 5.  Matrizes de correlação entre os gêneros e suas 
pontuações 

MASCULINA 

Variável CF AF CB ECA ARP 

CF 1 - - - - 

AF -0,32 1 - - - 

CB 0,43 -0,41 1 - - 

ECA 0,27 -0,27 0,56 1 - 

ARP -0,05 0,06 0,14 -0,61 1 

FEMININA 

Variável CF AF CB ECA ARP 

CF 1 - - - - 

AF -0,17 1 - - - 

CB 0,12 0,00 1 - - 

ECA 0,27 -0,05 0,48 1 - 

ARP -0,10 0,26 0,29 -0,05 1 
Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

Nota: r= Correlação de Pearson; CF=Conhecimento financeiro; 
AF=Atitude financeira; CB=Comportamento financeiro; 

ECA=Viés de excesso de confiança e viés de autoconfiança; 
ARP=Viés de aversão ao risco e viés de aversão à perda. 

 

As correlações mais expressivas entre os homens 
ocorreram entre excesso de confiança e 
autoconfiança (ECA) e comportamento financeiro 
(CB) (r = 0,56), indicando associação positiva forte, e 
entre aversão ao risco e à perda (ARP) e ECA (r = 
-0,61), evidenciando associação negativa forte. Esses 
resultados sugerem que maiores níveis de excesso de 
confiança e autoconfiança estão associados a 
melhores comportamentos financeiros e à menor 
manifestação de aversão ao risco e à perda. Enquanto 
que, entre as mulheres, observou-se correlação 
moderada entre ECA e CB (r = 0,48) e correlação 
fraca entre ARP e CB (r = 0,29), indicando 
associações menos intensas entre os vieses 
comportamentais e o comportamento financeiro 
quando comparadas ao grupo masculino. 

3.5 Subgrupos socioeconômicos 

Com o objetivo de explorar a influência de fatores 
socioeconômicos sobre o conhecimento e o 
comportamento financeiro, foram analisadas as 
relações entre escolaridade, renda individual e as 
médias de conhecimento financeiro (CF) e 
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comportamento financeiro (CB), separadamente por 
gênero. Os resultados são apresentados nas Tabelas 6 
e 7. 

 
Tabela 6. Escolaridade x CF e Escolaridade  x CB 
Escolaridade CF Masc CF Fem CB Masc CB Fem 

Ensino 
fundamental 
incompleto 

- 0,00 - 3,33 

Ensino médio 
incompleto - 7,50 - 4,11 

Ensino médio 
completo 4,63 5,92 4,01 3,74 

Graduação 
incompleta 6,57 6,43 3,75 3,22 

Graduação em 
andamento 6,84 5,92 3,99 3,93 

Graduação 
completa 6,56 6,14 4,02 3,84 

Especializaçõe
s 7,19 8,42 4,41 4,19 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 

Os resultados da Tabela 6 indicam tendência de 
aumento do conhecimento financeiro com o avanço 
da escolaridade em ambos os gêneros, embora 
algumas categorias apresentem pequenas variações 
em razão do reduzido número de respondentes. Em 
relação ao comportamento financeiro, os homens 
apresentaram médias ligeiramente superiores na 
maior parte dos níveis de escolaridade, porém essa 
diferença tende a diminuir entre os participantes com 
maior formação acadêmica. Enquanto isso, a Tabela 
7 apresenta a relação entre renda individual, 
conhecimento financeiro e comportamento financeiro 
por gênero. 

 
Tabela 7. Renda x CF e Renda x CB 
Renda 
individual CF Masc CF Fem CB Masc CB Fem 

Não possui renda 5,86 3,94 3,76 3,85 

Até R$ 1.621,00 6,04 6,02 3,84 3,83 
Entre R$ 
1.622,00 e R$ 
3.241,00 

6,36 7,32 3,94 3,89 

Entre R$ 
3.242,00 e R$ 
4.863,00 

6,86 6,20 4,27 3,24 

Entre R$ 
4.864,00 e R$ 
6.484,00 

7,50 8,33 4,19 4,93 

Entre R$ 
6.485,00 e R$ 
8.105,00 

7,57 8,00 4,51 4,67 

Mais de R$ 
8.106,00 7,77 8,00 4,59 3,93 

Fonte: Elaborado pelas autoras (2026) 
 

Observa-se que o conhecimento financeiro tende a 
aumentar conforme a renda individual em ambos os 

grupos, sendo esse crescimento mais acentuado entre 
as mulheres. Em relação ao comportamento 
financeiro, não foi identificado um padrão linear 
entre renda e comportamento, embora se observe 
maior aproximação entre homens e mulheres nas 
faixas intermediárias de renda. 
 

DISCUSSÃO  

Os resultados evidenciam que maiores níveis de 
conhecimento financeiro não se traduzem, 
necessariamente, em melhores atitudes e 
comportamentos financeiros. Embora os homens 
tenham apresentado maior conhecimento financeiro, 
as mulheres obtiveram melhor desempenho em 
atitude financeira, sugerindo que decisões financeiras 
dependem não apenas do conhecimento técnico, mas 
também de fatores comportamentais e contextuais 
que influenciam a forma como esse conhecimento é 
aplicado. Esse resultado está alinhado aos achados de 
Okamoto e Komamura (2021), Mandell (2008), 
Fernandes et al. (2014), Drexler et al. (2014) e 
Kadoya e Khan (2020). 

Os achados também indicam que a maior cautela 
feminina produz efeitos distintos sobre as decisões 
financeiras. Apesar da menor participação das 
mulheres no mercado de investimentos, aquelas que 
investem demonstraram maior disciplina financeira, 
enquanto os homens apresentaram maior participação 
em investimentos, associada ao excesso de confiança 
e à maior tolerância ao risco. Esses resultados 
sugerem que a decisão de investir depende não 
apenas do conhecimento financeiro, mas também da 
percepção de risco e da confiança na própria 
capacidade de tomar decisões. Esse comportamento é 
consistente com estudos que associam as mulheres à 
maior preocupação com estabilidade econômica, 
controle financeiro e tomada de decisão baseada em 
maior volume de informações (B3, 2026; Storr, 2020; 
Paramashivaiah et al., 2014), bem como com 
pesquisas que relacionam a maior autoconfiança 
masculina à maior propensão para investir (Barber; 
Odean, 2001; Brooks; Williams, 2019; Grable; 
Rabbani, 2021; Katnic et al., 2024). 

Quanto aos fatores socioeconômicos, os resultados 
confirmam que renda e escolaridade contribuem para 
reduzir as disparidades de gênero na alfabetização 
financeira (Willows, 2019; Potrich et al., 2015), 
embora não expliquem integralmente as diferenças 
observadas. Isso indica que melhores condições 
socioeconômicas reduzem parte das desigualdades, 
mas não eliminam diferenças relacionadas à 
autoconfiança financeira e à aversão ao risco, fatores 
que exercem papel complementar na formação do 
comportamento financeiro (Brooks; Williams, 2019; 
Grable; Rabbani, 2021; Katnic et al., 2024). 
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Por fim, os resultados reforçam a importância da 
socialização financeira na compreensão das 
disparidades de gênero. A menor exposição das 
mulheres a estímulos financeiros desde a infância 
pode influenciar sua confiança, seu interesse por 
investimentos e sua participação no mercado 
financeiro na vida adulta (Hira; Mugenda, 2000; 
Niessen-Ruenzi; Zimmerer, 2024; Fonseca et al., 
2012; Loibl et al., 2021). Esses achados ajudam a 
compreender por que diferenças observadas na vida 
adulta podem refletir experiências e estímulos 
financeiros distintos ao longo da formação dos 
indivíduos. Em conjunto, os resultados indicam que 
as disparidades de gênero nas finanças pessoais 
decorrem da interação entre conhecimento 
financeiro, fatores socioeconômicos, vieses 
comportamentais e processos de socialização. 

CONCLUSÃO 

Este estudo teve como objetivo analisar como as 
disparidades de gênero no conhecimento financeiro 
se relacionam com os comportamentos e os 
resultados financeiros, considerando a influência de 
fatores socioeconômicos, da socialização financeira e 
dos vieses comportamentais. Os resultados 
demonstraram que as diferenças de gênero 
observadas no conhecimento financeiro também se 
refletem nos comportamentos e nos resultados 
financeiros, embora as mulheres tenham apresentado 
melhores atitudes financeiras. Esses achados indicam 
que o conhecimento financeiro, isoladamente, não 
explica o comportamento financeiro, evidenciando a 
importância de fatores socioeconômicos, processos 
de socialização e vieses comportamentais na 
compreensão das diferenças entre homens e 
mulheres. 

Verificou-se ainda que renda e escolaridade 
contribuem para reduzir as disparidades de gênero, 
enquanto a socialização financeira e os vieses 
comportamentais ajudam a explicar diferenças na 
confiança, na percepção de risco e na participação no 
mercado de investimentos. Embora as mulheres 
participem menos desse mercado, aquelas que 
investem demonstram maior disciplina financeira, ao 
passo que os homens apresentam maior excesso de 
confiança e maior propensão ao risco. 

Os resultados reforçam a necessidade de políticas e 
programas de educação financeira que ultrapassem a 
transmissão de conhecimentos técnicos, incorporando 
aspectos cognitivos, comportamentais e sociais. 
Dessa forma, o estudo contribui ao demonstrar que 
estratégias voltadas à redução das desigualdades de 
gênero nas finanças devem considerar, 
simultaneamente, fatores cognitivos, 
comportamentais e contextuais. Nesse contexto, 
instituições de ensino podem contribuir para ampliar 

a alfabetização financeira e estimular a participação 
feminina nas decisões econômicas. 

Entre as limitações da pesquisa destacam-se a 
utilização de amostra por conveniência, concentrada 
majoritariamente em São Luís (MA), o delineamento 
transversal e a adoção de análises descritivas, fatores 
que restringem a generalização dos resultados e 
impedem inferências causais. Além disso, o 
instrumento não contemplou questões específicas 
sobre socialização financeira e arranjos familiares. 
Recomenda-se que pesquisas futuras utilizem 
delineamentos longitudinais ou experimentais para 
investigar relações causais entre vieses 
comportamentais, conhecimento financeiro e 
comportamento financeiro, bem como aprofundem a 
influência da socialização financeira sobre a 
formação da autoconfiança financeira e das decisões 
de investimento. 
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